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EMENTA
Estudo  das  sociedades  indígenas  em  território  brasileiro  considerando  suas  especificidades
socioculturais,  as  diversas  modalidades  de  contato,  a  cultura  material,  as  etnicidades  e  as
territorialidades indígenas.

I. Objetivos
Refletir  a  respeito  das  sociedades  indígenas  no  Brasil  a  partir  das  contribuições  teóricas  e
metodológicas  oferecidas  pela História  e  Antropologia.  Analisar  as  várias  modalidades  de
organização social e ocupação do espaço pelos grupos indígenas. Compreender as formas que as
culturas indígenas utilizam para se representar e como são representadas. 

II. Programa 
-  Fontes para a História indígena;
- Aproximações: Antropologia/História;
- Espaços indígenas: aldeias, reduções, reservas.
- Representação indígena nas produções iconográficas.

III.  Metodologia DE ENSINO
Aulas expositivas dialogadas, análise e discussão de textos, análise de filmes relacionados com o
conteúdo da disciplina.

IV. Avaliação
As avaliações serão realizadas por meio de duas provas dissertativas anuais, sendo cada uma delas
com valor correspondente a dez (10). Das notas obtidas nestas produções textuais será elaborada a
média aritmética como nota final. Para a emissão das notas serão considerados a expressão escrita,
o uso dos procedimentos científicos da área de formação, a lógica e coerência na exposição das
idéias e expressão do conteúdo.
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